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RESUMO 

Durante as práticas de escravismo no Brasil, os negros foram retirados de suas terras e 

inseridos em um contexto europeu colonialista. No âmbito de uma sociedade desconhecida, 

não desbravada, na submissão ao trabalho árduo e distantes da sua terra de origem, esses 

negros conseguiam reviver o sentimento de pertença através da permanência de seus traços 

religiosos e sua cultura. Desse modo, no seio das relações híbridas de uma terra católica, a fé 

negra se mescla e resiste. As religiões afro-brasileiras surgem com as mais diversas 

características, de acordo com suas nações de origem, algumas mantendo seus traços 

originários, outras se hibridando com os encontros do Novo Mundo. A Umbanda surge, nesse 

meio, como uma resistência e um protesto ao espiritismo latente que não aceitava a 

manifestação dos espíritos negros e indígenas. Essa religião de cura e caridade aparece no 

Brasil, que se encontra arraigado de preceitos europeus, como uma inserção negra, indígena e 

pobre, buscando o seu espaço e a sua legitimação. O panteão religioso da Umbanda mescla 

características dos três povos considerados os formadores da cultura brasileira, os negros, os 

nativos e os europeus, portanto, possui elementos do catolicismo, das práticas rituais africanas 

e das matrizes indígenas. O objetivo desta comunicação é dar ênfase para uma das entidades 

do culto umbandista: os Pretos Velhos; entidades que trabalham na Umbanda pela cura e 

caridade aos necessitados, sendo espíritos de muita luz e sabedoria. O intuito deste trabalho, 

ainda em curso, é analisar a partir das fontes catalogadas, que incluem passagens e capítulos 

                                                           
1 Aluna de graduação do curso de História – Bacharelado – na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES – Caicó). E-mail: beatriza@ufrn.edu.br 

 
2 Doutor, Pesquisador e Professor do Departamento de História do Centro de Ensino Superior do Rio Grande do 

Norte (CERES – Caicó/ UFRN). E-mail: lourivalandradejunior@yahoo.com.br  

mailto:beatriza@ufrn.edu.br
mailto:lourivalandradejunior@yahoo.com.br


que tratam dos Pretos Velhos em diversos livros, entrevistas disponibilizadas pela Tenda 

Espírita Nossa Senhora da Piedade e Pontos Cantados e Riscados de tais entidades, a visão 

que essas narrativas trazem sobre os Pretos Velhos.  
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